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Os moradores de Brasília 
que se aglomeraram-se no 
Eixo Monumental Sul não 
tiveram a chance de se 
aproximar de Tancredo 
Neves, como ocorreu an-
teontem à chegada do cai-
xão com o corpo do presi-
dente eleito. A comitiva 
passou rapidamente, puxa-
da por batedores da Polícia 
Militar e por motoqueiros. 
O caixão, conduzido em um 
carro de combate — Urutu 
—, estava cercado de ou-
tros quatro carros de com-
bate e de diversas viaturas 
policiais, que tratavam de 
afastar os populares dó lei-
to da pista de sete faixas, 
onde ao centro passava a 
comitiva. 

No Eixo- Monumental 
Sul, último trecho da cida-
de de Brasília percorrido 
pela comitiva fúnebre, po-
pulares à espera da passa-
gem do caixão, sob forte 
sol, defendiam-se do calor 
como podiam, sob arvores 
e guarda-chuvas. Outros, 
por sua vez, enfrentavam o 
cansaço sentados nos 
meios-fios. Alguns, mais 
prevénidos, se defendiam 
da sede com uma garrafa 
de água levada de suas ca-
sas. 

Nas sacadas dos aparta-
mentos próximos ao Eixo 
Monumental Sul pendiam 
faixas verde-amarelo e 
bandeiras do Brasil. Algu-
mas pessoas despediam-se 
acenando lenços brancos. 
Havia também populares 
munidos de máquinas foto-
gráficas tentando obter os 
melhores ângulos para re-
gistrar a despedida de Tan-
credo Neves de Brasília, 
onde ele morou por 22 anos. 
Passado o momento despe-
dida, os populares 
dispersaram-se rapida-
mente e em sileficio. 

Ontem, com a reabertura 
do comércio e das agências 
bancárias, logo de manhã, 
Brasília começou a reto-
mar a rotina. 


